
 

2º Domingo da Quaresma. 

           Queridos irmãos da União. Estamos adentrando a segunda semana da Quaresma e 

continuaremos nossa meditação e reflexão deste tempo tão importante. Se o primeiro 

domingo nos convidava a nos retirarmos no deserto, este nos convida a experimentar a 

intimidade com Jesus. São leituras extremamente ricas para que cresçamos na fé. 

            Na primeira leitura nosso coração se amargura com o pedido de Deus à Abraão, 

para que sacrifique seu próprio filho. Abraão é considerado pela Igreja como o Pai da Fé 

e não é por menos. Deus fez um pedido extremo e ele, pela fé e confiança em seu Deus, 

toma seu único Filho Isaac e sobe até o alto do monte Moriá para preparar o sacrifício. 

Entretanto no último momento o Bom Deus intervém e não permite o sacrifício do 

inocente. Assim o Senhor nos mostrou que poupou Isaac, mas nos ama tanto, que para a 

redenção da humanidade Ele não poupou seu único Filho, Jesus. E este é para nós o 

sacrifício perfeito, o Redentor.  

É justamente o que São Paulo nos fala na segunda leitura: “Se Deus é por nós, quem será 

contra nós?  Deus não poupou o seu próprio Filho, mas o entregou para todos nós, como 

não daria tudo junto com Ele? ” Rom 8, 31b-32) 

O Evangelho deste 2º Domingo revive novamente a cena da Transfiguração. A vida de 

oração de Jesus, como sabemos era intensa, pois intensa é sua ligação com o Pai, “Eu e 

o Pai somos um” (Jo 10,30). Se queremos ter essa intensa ligação com o Pai, só existe 

um caminho: uma intensa vida de oração, pois é através da oração que entramos na 

intimidade com Deus. 

Jesus sobe ao Monte Tabor, para que? Para orar...para falar com o Pai. Leva consigo três 

Apóstolos e lá no alto enquanto conversa com o Pai, Ele se Transfigura. Diz a palavra 

que suas vestes se tornaram resplandecentes, extremamente brancas, e que nenhuma 

lavadeira na terra poderia torná-la assim. Vejam a delicadeza de Jesus: Ele se deixou 

mostrar, Ele permitiu que seus amigos experimentassem da sua intimidade, do seu ser, 

porque Jesus é exatamente como se deixou mostrar. Ele é repleto de luz, Ele é o Sol 

nascente (Lc 1,78). É importante observar o contexto em que isto aconteceu: foi num 

retiro no alto da montanha, foi em oração que Jesus permitiu essa visão a seus Apóstolos. 

 

 

 

No monte Tabor seus amigos discípulos entraram em êxtase e não sabendo o que se 

passava, sentiram medo. Viram e ouviram Jesus com Moisés, com Elias e sentiram uma 

paz que dificilmente sentiriam novamente aqui na Terra. Pedro diz: “Mestre, é bom 

ficarmos aqui” (Mc 9,5). Sugere até a construção de três tendas, pois não queriam mais 

descer. E eis que ouvem a palavra do Pai: “Este é o meu Filho amado. Escutai o que ele 

diz” (Mc 9,7).  

Como foram prediletos Pedro, Tiago e João:  eles viram a Jesus, como Ele de fato é. 

Conheceram pessoalmente Moisés e Elias e ouviram a voz de Deus Pai. Realmente não 

dá para querer descer. É importante novamente lembrar: tudo isso aconteceu num 

momento de intensa oração, retirados no alto da montanha. 



         Nós temos o nosso Tabor, o Tabor das Glórias de Cristo e de Maria. É o nosso 

Santuário Tabor, da família de Schoenstatt, no qual podemos experimentar essa paz e 

dizer sempre: “Aqui é bom estar”. Entretanto lembrem-se: para experimentar essa paz é 

necessário estar na intimidade com o Senhor, e intimidade como pudemos ver, se alcança 

com oração. Em cada Encontro e Retiro nosso, da União, deveríamos sempre ter essa 

experiência da intimidade com o Senhor, cuidando dos momentos de oração, cuidando de 

um momento de Adoração. 

                 Vamos então nessa semana cuidar da nossa oração? Vamos intensificá-la? 

Criar momentos de intimidade com o Senhor? Que propósito especial podemos fazer? 

Vamos todos juntos subir ao Monte. Vamos pessoalmente ao Santuário e refletir: O que 

será que nossa intimidade pode mostrar a nossos amigos, aos nossos irmãos? O que 

reserva nossa intimidade? Será uma caixa de luz, ou pode ser um beco na escuridão? 

Que tal combater o que ainda é peso, é escuro em minha vida. Quais os meus vícios? No 

que preciso melhorar, com muita urgência? 

“Eis o tempo de conversão, eis o dia da Salvação”. (CF 2010). 

Boa 2ª semana da Quaresma. 
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